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Descrição da biologia reprodutiva de Phasmahy/a cochranae Bokermann, 1966 (Anura, Hylidae). 

Grupo Taxonômlco: Anflblos - Anuros Categoria: Comportamento/ Etologia 

Phosmahyla cochranae é um Phyllomeduslnoe end@mlco de Moto Atlllntlco que apresento o modo reprodutivo de depositar suos desovas 
em ninhos elaborados com folho único e pendente sobre remansos em riachos de corredeiras no Interior de florestas situados acima dos 
BOOm. Suos exlg~nclos ambientais o credenciam como uma espécie blolndlcodoro do grou de conservoçôo de uma dreo. Entretanto, suo 
baixo freqO~nclo e o atual escassez de estudos auto-ecológicos nôo permitiram acumular muitos dados sobre o suo biologia. Este trabalho 
teve como objetivos o observoçôo e descrlçôo do comportamento reprodutivo (formoçôo do amplexo, confecçôo do ninho foliar e desovo) 
de Phosmohylo cochranoe, o fim de acumular dodos que sirvam de subsidio poro eloboroçôo de projetos de preservoçtio, monitoramento e 
manejo dessa espécie presumivelmente ameaçado de extlnçôo em Minas Gerais. A dreo de estudo compreendeu o vegetoçôo marginal de 
um trecho do Cachoeiro dos Sete Quedas, localizado entre 950 e 1000m de olt. dentro do Porque Estadual Novo Boden, Lamborl-MG (21º 
56' 35" S, 45• 19' 02" W), com 214,47ho de relevo montanhoso e clima tropical de altitude. O método de observoçtio foi o "animal focal'', 
aplicado desde o momento de visuollzoçtio do casal em amplexo até o término do confecçtio do ninho, quando foram registrados 
comprimento rostro-<loacol, mosso corpóreo e deslocamento do casal, além do altura do ninho e suo dlstllnclo do margem, temperaturas 
do ar e do óguo e o duroçtio dos eventos. A seqU~nclo comportamental foi todo fotografado. As atividades de procuro e observoçôo, 
realizados durante o ano de 2006, resultaram num esforço amostral de 369 horas-homem. Com Isso, foi passivei encontrar dois cosais em 
fevereiro e dois em outubro, em alturas que variaram de 0,7 o 1,7m do superflcle do óguo. Durante o amplexo axilar, o mocho 
permaneceu em contato Intimo com o dorso do f~meo e com os orlflclos genitais de ambos continuamente justapostos. Nôo foram 
observados comportamentos explicitas de corte ou de disputo entre mochos pelo posse do f~meo. Foi bostante comum o mocho apresentar 
uma coloroçtio com tonalidade diferente daquela exibido pelo f~meo. Os cosais apresentaram-se mais ativos por volto dos 23h00mln e o 
tempo gasto poro o confecçôo dos ninhos durou em médio 02hs09mlnutos. Com base nos observações foi passivei dividir 
esquematicamente o processo reprodutivo em sete fases. Fase 1: encontro entre mocho e f~meo e formoçôo do amplexo (somente um casal 
teve esta fase observado pois os outros tr~s cosais jd se encontravam em amplexo e executando o fase seguinte quando foram 
visualizados). Fase 2: potrulhamento do casal no vegetoçôo marginal e até no solo à procuro de local adequado poro o desovo (duroçôo 
médio de 48,5 t 8,5 minutos e deslocamento médio de 229 t BOcm, amplitude de altura do ninho • 161-343cm; n • 4). Fase 3: escolho e 
experlmentoçôo do folho e de suo face foliar poro o desovo (38,5 t 36,3 mln). Fase 4: formoçôo e selagem do orlflclo Inferior do ninho 
(37,5 t 15,9 mln), local por onde os girinos, após o eclostio, escorregam e caem sobre o óguo. Fose 5: deposlçôo dos ovos e dos cdpsulos 
gelatinosos e concomitante selagem dos bordos laterais do folho (60 ± 6 mln). Fase 6: formoçôo e selagem do orlficlo superior do ninho (42 
t 32 mln). Fase 7: abandono do ninho e seporoçôo do casal (2,5 t 1,3 mln). 

Aucor(es) 
SILVA, Mar; o Antonio Sacramento 
PROVETE, Diogo Borges 
SILVA, Vinicius Xovier da 

E-mail 

mariosaaa91U'n.c:om 
dbprovete@Smoll.com 
vinlc®Unlfal-mg. edu.br 

lnsCICulç6o 
Efoa/Ceufe 
UNIFAL ·MG (Universidade Federal de Alfenas) 
Efoa/Ceufe 


